TÍTULO:    VALE DO RIBEIRÃO DO ROCHA

PSEUDÔNIMO:  ALFA DO VALE

NOME :  Sonia Aparecida Bertolazzi de Oliveira    

Houve momentos eu desejei a solidão.

Para entender toda a minha grande procura.

Houve momentos  que a minha procura e a minha solidão, refletia em mim, as minhas próprias respostas.

De tudo que até eu, não conseguia entender.

Mas houve momentos que:

A solidão e a procura se tornou real.

Descobri que:

Conhecendo e vivendo de toda a magia que habitava no Vale, acreditava ainda mais na paz, e na vida. E em toda natureza lá existente.  

Hoje sei.

Viver ao lado das belas montanhas, próximas ao rio Ribeira, ao lado de um lindo lago coberto por vitórias-régias, que fica em um belo Vale chamado de O Vale do Ribeirão do Rocha.

Para mim é o melhor sabor de vida.

Procure você também um lugar mágico e especial como eu encontrei, viva e sinta da paz e das belezas naturais que rodeiam o Vale do Ribeirão do Rocha.

Sonia                                                                                                                         

Teria hoje eu a certeza de mundo melhor?

Poderia eu dizer das certezas desse mundo?

Certamente, sim.

Voltei para dentre de minha alma.

Vi, o universo. E desse universo fiz a minha única magia de vida.

Á partir desse momento, fui percebendo, e acreditando nesse universo, e em tudo que me rodeava no Vale, que era extremamente real.

Procurei bem no fundo de minha alma.

Procurei em minhas raízes mais profundas a eterna paz.

E lá bem no Vale, á encontrei e representava ali toda a sua imensidão.

Fiz de minha única procura a felicidade, e nesse universo que é a minha própria alma. Fiz todo esse mundo que conheço e em que estou presente.

E nesse procura, ou busca, descobri o sabor de mundo melhor.

Onde sei, existe.

É um privilegio falar e escrever sobre o Vale do Ribeirão do Rocha principalmente eu que vivi e senti das belezas que lá existem, falar do Rio Ribeira, das montanhas dos ventos que cruzam o Vale, o sol que nasce atrás das montanhas, a lua, e da noite que ilumina todo o Vale. Deixar de dizer de todas essas belezas, deixar de dizer dessa explosão de sentimentos que invadiu a minha vida. É impossível.

Não houve tempo para que o meu coração entendesse tudo. Mas eu percebi alguma transformação nesse momento tão especial de minha vida.

Como esse renascer de vida pusesse-me a pensar. Obrigasse-me a redescobrir, todos os caminhos da vida.

Eu sabia que algo deveria mudar á partir daquele momento. Em que a minha alma percebia, toda a imensidão de DEUS, habitando verdadeiramente naquele Vale.

A todo instante via-me obrigada a questionar, pois a vida colocou em minha mão a mágica maior. A sensibilidade de sentir na natureza a grandeza da criação.

A vida colocou em minhas mãos a verdade. A verdade sobre os meus sentimentos. Obrigou-me a abalizar tudo, que havia passado em minha vida, dentro de minhas próprias emoções.

Dentro dos meus conceitos de vida,  o que era ser feliz, viver bem, ou até mesmo dentro da complexidade de ser humana, e ver sentir a vida de forma ampla e perceber, os sentidos mais profundos que leva-nos a questionar, valores com os quais nós homens modernos não estamos acostumados  á descobrir, com a própria simplicidade de ser.

Fugi,  para poder encontrar as respostas sobre tudo.

Todo aquele sentimento de vida, já fazia parte do meu jeito de ser, e ver o mundo. Mas eu inexperiente não havia percebido.

Encontrei-me vagando, solitariamente pelos caminhos do belo vale, à procura de respostas, a procura de algo que meu coração pudesse entender toda essa magia que habitava em meu ser.

Vaguei suavemente a procura de respostas.

E quando me encontrava nesse estado de sensibilidade, lentamente pude sentir.  

Algo em minha vida havia se transformado algo teria revolucionado o meu próprio espírito.

Algo teria penetrado profundamente em meu ser, para fazer-me entender tudo.

TUDO QUE DEUS GOSTARIA QUE EU ENTENDESSE.

Para deixar-me definitivamente presa a algo que até então eu mesma resistia em aceitar e acreditar. Mas já estava muito claro em meus sentimentos. Tudo em minha vida tinha uma razão de ser.

Nada mais seria simples coincidência, tudo eu sei havia sido planeja pelo Mestre, o Senhor.  Os caminhos já haviam sido traçados por ele, era só segui-los. O meu espírito já sabia o que mais necessitava, faltava-me apenas coragem para acreditar, e aceitar e ao mesmo tempo seguir esses caminhos. Eu desejei tudo isso, e não me dei conta. Precisei voltar para dentro de meus próprios sentimentos para perceber a magia que habitava em mim. Que delicadamente pairava entre o belo Vale do Ribeirão.

A emoção tomou conta de meus sentimentos, quando olhei para o alto das montanhas, e observei a chuva caindo, vindo de encontro com o solo molhando a terra.  Ah! que cheiro agradável, tudo é perfeito e belo. É emocionante poder dizer o quanto me faz bem poder estar e sentir todo o Vale.

Neste momento preciso que:

Deus ajude-me e ao mesmo tempo ilumine-me, oriente-me, fazendo com que eu possa prosseguir com meus sentimentos, idéias e palavras.

Peço  ao Anjos protetores da Natureza, e com certeza sei que lá habitam que me acompanhem nestas próximas linhas e que se façam presente em tudo o que eu possa escrever a partir de agora.

Deixando-me penetrar ainda mais nesse Universo que já está contido em mim. E que já faz parte de todo o Vale.

E viaja além de minha alma.

Por eu ter tido o prazer de sentir as mais altas vibrações de paz, emanadas pelo vale.

E que:

Decidi, contar tudo, sobre o Belo e Majestoso Vale do Ribeirão do Rocha.

Foi exatamente no Vale do Ribeirão do Rocha, em um lugar mágico e muito especial e distante daqui onde vivo agora, que explodiu em mim um desejo maior de viver.

A lua do meu caminho só pode brilhar com maior intensidade quando percebi que: A natureza faz parte, e está presente em mim, e só se tornou real, quando eu encontrei o existir.

.....

Percebo ainda que o futuro vai nos moldando, prescionando-nos ao um rumo  ou a um futuro inserto, onde as emoções  darão lugar, aos acontecimentos tecnológicos para agilizar ainda mais o nosso dia.

Sem percebermos que tudo isso, possa nos tirar algo de primordial em nossas vidas, que o sentir, a sensibilidade emanada por lugares como o belo Vale do Ribeirão. Onde a natureza está interligada ao homem, ao qual ele faz parte desse todo mágico existir.

Hoje o homem moderno procura várias alternativas, pra se sentir saudável e bem, procurando academias, fazendo regime alimentares, e tantas outras coisas, procuram diversões em grandes shoppings, vão as compras em grandes hipermercados, onde passam horas.

Não percebem que muito, além disso, tudo, ou muito antes disso tudo o homem, deveria ser como deus o criou, despido de todas essas alternativas, ou dessas fugas, para achar algo de verdadeiro, em seus sentimentos e emoções.

O homem moderno, não tem tempo.

Tempo para sentir, o tempo para amar, e respeitar a sua própria consciência. Que não vai além de ser ele mesmo e se deliciar das belezas que a natureza lhe proporciona.

O homem moderno não percebe o tempo, no próprio tempo, quando o vento bate nas folhas das árvores, para avisar que a chuva se aproxima, esse é o tempo que o homem perde.

O tempo passará e o homem deixará para trás seus valores. O homem veio ao mundo para viver e saborear das delicias que a natureza lhe oferece, veio ao mundo para passar o tempo, e deixar que esse próprio tempo lhe mostre tudo. Simplesmente vivendo e sentido a vida e fazendo a existência mais bela.

Veio ao mundo para deixar sua existência, e se deliciar com tudo que está ligado direto com a simplicidade de vier entre um Vale e montanhas.

Viver e olhar dentro de si, olhar e saber tudo que ele mesmo presa saber para se sentir feliz.

Algo me diz que esses caminhos já são conhecidos pelo homem, algo me diz que falta apenas coragem para ser percorrido. Hoje o homem moderno se distanciou muito de suas origens e raízes.  Deixou para trás sentimentos mais profundos de sua consciência onde o vier está próximo a sua própria natureza de ser homem. E saborear os estados mais profundos de sua existência.

Eu precisei conhecer a simplicidade do vier por entre as montanhas para enriquecer os meus próprios sentimentos muitos ainda não entenderam ainda precisam despertar para a consciência maior, que sta em saborear a vida com um jeito especial ao lado das belas montanhas, como existe no Vale.

Fica difícil explicar, sei sentir, apenas são minhas emoções.

As emoções e os sentimentos se emanam, dando-nos algumas vezes alegrias, tristezas, coragem angustia, quem sabe são apenas emoções.
Mudarmos esses sentimentos não seria possível, ele vai e vem a todo o momento e todo instante em nossos corações, não temos como impedi-los.

E algo que emana da alma algo que vem da energia contida dentro de nós.

Como poderia eu entender o que aconteceu comigo lá no imenso Vale do Ribeirão. Sei a mim não me foi dado o poder de entender todo esse mistério envolvendo os meus sentimentos.

Só me foi dado por Deus o prazer de estar e sentir tudo o que há no Vale.

Acontecem coisas em nossa vida, que realmente ficamos sem saber ou sem Nelma resposta, ou seja, sem nenhuma explicação, ou necessariamente alguma resposta. Mesmo que eu procurasse o conhecimento pra entender tudo isso, em todos os livros, não encontraria explicações, pra todos esses sentimentos, que lentamente invadiram a minha vida.

Fez-me mais sábia, fez-me mais humilde, fez-me mais consciente de vida que devo levar a partir desse momento em que compreendi ainda que um pouco os sentimentos que me ligaram ao Vale do Ribeirão do Rocha.

Por essa compreensão de sentimentos;

Que hoje procurei deixar-me legar por essas linhas para dar um pouco do muito que aprendi e vivi as margens do rio Ribeira, ao lado das belas montanhas, que fica bem no meio do Vale do Ribeirão.

Acredito que paz, só se completa, quando você se conscientiza que da vida nada se pode levar, da vida nada se pode tirar, Apenas temos que vive-la.

E com toda certeza viver num lugar como o Vale do Ribeirão sempre será uma dádiva para o homem que acredita em valores mais profundos como a sensibilidade de viver  entre a natureza.

Hoje se percebe que homens e mulheres, jovens a te crianças procuram respostas. 

Querem entender, ou mesmo saber, os mistérios que circundam os seres humanos, em quase todas as épocas em que vieram as civilizações ou a humanidade, houve sempre tentativas de redescobrir esses mistérios.

Penso:   que um dia nos humanos podemos entende-los.

Hoje apenas  poderemos senti-los.

Para que isso, para que esse elo possa se interligar, teremos que conhecer os mistérios da natureza, e fazer dela o nosso sentido de vida, respeita-la, ama-la e com certeza tentar tirar desses momentos às fórmulas mágicas, para sobrevivermos nesse mundo atual.

Cabe a cada um de nós tentarmos compreender melhor as grandes diferenças, entre as civilizações modernas e as civilizações antigas, a qual a simplicidade era a maior fonte de equilíbrio, por estar em contato direto com a natureza.

A civilização moderna já nos traz complexidade de um mundo tecnológico onde estamos vivenciando hoje.

Cabe a cada um de nós homem urbano, analisarmos todos os pontos e tirarmos as nossas próprias conclusões, chegar a um ponto em comum, tentar se aproximar mais de Deus para entender todo esse mistério que envolve a humanidade.

Muitas vezes, até meus próprios filhos , questinaram-me o porque de minha escolha, ou porque de minha mudança de pensamento em relação a esse nosso mundo atual e moderno. Voltei a repetir.

As emoções e os sentimentos são coisas recebidas e enviadas não podemos deixar de senti-las.

Principalmente quando estamos em contato direto com o ser superior cada um de nós devemos descobrir os nossos próprios caminhos onde exista um bem maior para seguir.

Que é o respeito vida, vida essa que sempre estará ligada aos princípios do homem.

Hoje:

Sendo a felicidade a minha única procura, sendo o universo o mundo que conheço e em que estou presente.

Busco em mim mesma, esse prazer de um mundo melhor.

Sendo real as belezas e os sentimentos desse mundo. Hoje estou certa que existe um mundo melhor, e poderia dizer das certezas desse mundo.

Voltando para dentro de minha alma, vi um universo, e desse universo fiz a minha única magia de vida, ai que fui percebendo e acreditando cada vez mais que:

Tudo que me rodeava lá no belo e grande Vale do Ribeirão era extremamente real.

Procurei no fundo de minha alma, procurei em minhas raízes mais profundas a paz.

E bem lá no Vale do Ribeirão do Rocha a encontrei fiz da minha única procura a busca da felicidade, e fiz desse universo que a minha própria alma o mundo.

Procurando eu o sabor de um mundo melhor onde eu acreditei existir.

E sabendo que é real a existência e os sentimentos desse mundo. Vi nitidamente a felicidade.

Essa felicidade que está próximo do amor, amor pela vida, amor pela natureza.

E foi nesse todo universo que fica tão próximo da paz, próximo do amor, próximo da natureza que aprendi e vivi num mundo melhor que me encantou.

Esse encanto se fez presente nas belas montanhas que fica ao lado do Vale do Ribeirão.

Sabendo que o Vale faz parte do meu mundo presente, sinto-me bem estar lá sinto  um desejo de tudo ou seja.

Nada além da paz, nada além da sensibilidade de ser eu mesma.

Sentir tudo isso, simplesmente por fazer da vida uma razão.Fazendo que tudo isso seja somente um aprendizado, deixar que momentos ou fragmentos de vida possam dar sabor ao meu viver.

Eu sei sentir tudo isso sei saborear desse encanto.  Porque toda essa magia de vida é que me fascina e me faz viver.

Deixarei que meus sentimentos fluam na atmosfera do ar de um lugar que me encantou e me fez viver.

Fazendo parte de meus sentimentos mais profundos, toda àquela imensidão que habita no Vale. 

Fazendo parte de mim, emoções que está em meu jeito de ser e de sentir toda a energia que é emanada do Vale.

E foi somente aqui que entendi e ao mesmo tempo acreditando em algo, muito especial, algo além de todo esse sentimento e acreditando além de ver e sentir. É que senti.

Existe algo além da vida.

Pergunto?

O que há de tão forte no Vale?

Que neste lado de fora, neste mundo onde vivo atualmente, fez-me pensar e questionar.

Pensar em valores, esses que o homem se esquece e deixa de vive-los.

Passando pela vida sem sentir a beleza, e os sentimentos que estão dentro dele mesmo.

Quem conhece o Vale do Ribeirão do Rocha percebe que há algo especial, ou algo de mágico tento já alguns anos descreve-lo.

Mas para fazer isso eu deveria ter tido ou iniciado um trabalho que houvesse muita dedicação e principalmente um amor profundo pela natureza que habita no Vale.

Sei que viajei para lá inúmeras vezes, e um dia muitas coisas se passaram muitas coisas aconteceram por lá.

Quase sempre quando eu tinha oportunidade de viajar até o Vale  do Ribeirão, eu sempre participava de festas, principalmente as da páscoa, dias das crianças e claro o dia de natal.

E com isso fui me identificando com as pessoas que lá vivem, e fui fazendo amizade, com todos fui tomando cada vez mais afeições e carinho pelos que lá vivem.

Posso dizer com certeza são pessoas tranqüilas, elas trazem o sabor da paz de um mundo melhor e real.

Parece-me um tanto imaginário elas vivem lá no Vale do Ribeirão e se consideram pessoas extremamente felizes.

Entre todas essas pessoas que conheci no Vale, há alguém muito especial, é a Dona Lourdes.

Ela é uma das moradoras mais antigas do Vale do Rocha, ela vive lá a mais ou menos uns 30 anos, vivendo tranqüilamente, pelo Vale respirando o ar, que vem detrás das montanhas com perfume de jasmim, plantando, colhendo pescando de quando em quando no rio Ribeira, e ao mesmo tempo se deliciando das maravilhas da natureza que rodeia o vale.

É a dona Lourdes, quem faz as refeições com muito carinho, quando eu chego por lá, a comida é feita no fogão a lenha.

Sempre quando chego de São Paulo, ao vale do Rocha, é a dona Lordes quem vem me receber, é já vai preparando as delicias que só ela sabe fazer no fogão à lenha.

Dona Lourdes, e casada com o Sr. Antonio, eles tem  (quatro ) filhos, a Zeneide, o Ari, a Zenilda, e o Osvaldinho.

É o sr, Antonio junto com o filho Ari quem cuida do gado, e das plantações, isto é o plantio do capim do milho, da mandioca, e o feijão. O menino Osvaldinho também ajuda o pai com o manejo, e até de algumas plantações. Eles plantam no alto da mantanha, como dizem lá na Lomba. O Ari também trabalha no posto telefônico, ou o( ps posto de serviço) o único tlefone da comunidade do Rocha.

No vale do Ribeirão todos têm suas tarefas, seja a família, do Sr, Antonio ou outras famílias todos plantam no alto da montanha.

No Vale, moro a Dona Marcelina, e seu esposo o Sr. Ciciliano, a dona Marcelina foi professora e até diretora da única escola que existe no rocha, dona Marcelina e o Sr, Ciciliano também nos recebe muito bem e com muito carinho quando chegamos ao rocha.

São tantos os moradores do rocha, a tia Tina, tia do Ari, a Dirce, a Rosa Felix, a tia Rosinha, o Caçarola, a Dona Nair, Maria do Orlando, Rivail,  Loredir,  Benzina,  Aparecida Brito, tantos outros que vivem ao lado das belas montanhas, próximo à vila Brita, lá no Vale do Ribeirão.

Na vila Brita, mora a irmã da dona Lordes, que é a Dona Rosinha, essa vila Brita, fica próximo ao Vale do Ribeirão, fica ao lado das montanhas, ao lado também do rio Ribeira.

As pessoas, que moram na vila Brita, tiram do Rio Ribeira o seu sustento pescam constantemente peixes saborosos como o Cascudo, O rio Ribeira fica ao lado das casinhas, de sapé, os moradores do vale aproveitam também o alto das montanhas que rodeiam o vale,  ou seja, a Lomba, para fazer as plantações de milho, feijão e mandioca.

Dona Rosinha,  sempre faz plantações de batata doce, e um dia desses quando eu cheguei por lá em sua casinha feita de sapé ao lado do rio Ribeira, ela já estava preparando batata doces no fogão à lenha.

Todos lá me tratam muito bem e com muito carinho, apesar de eu saber das dificuldades de todos os moradores, do rocha, e os moradores da vila Brita, mesmo assim são pessoas como já sitei, extremamente felizes, eles estão em contato direto com a natureza, vivendo em suas casinhas, de chão de terra, com teto de sapé ao lado do Rio Ribeira.

São extremamente felizes, pois cultuam o respeito, e a sensibilidade e a paz, se faz presente, por estarem habitando e um lugar profundamente conectado com Deus.

Imaginem sempre que venho no Rocha, observo:

Algo que nas cidades grandes não tem, o respeito, a dedicação que as pessoas tem pelos seus semelhantes, nos grandes centros urbanos, ou nas civilizações (modernas),  as pessoas estão voltadas para o trabalho os afazeres, o corre corre do dia a dia, tornando-asistantes umas das outras, o sentir o ouvir, e aprender a contar estórias.

Aprender o sabor que tem a vida só é possível dentro de um lugar como o Vale do Ribeirão.

Uma vida qu está além de si mesmo, além das riquezas matérias.

Só para quem pode entender o que há no vale. E que terá sempre um jeito especial de viver.

Tudo lá e bem mais calmo, o tempo passa calmamente, dá para nadar, correr, conversar, e principalmente viver com mais intensidade.

.....

A professora Meire  está morando lá já alguns anos, ela é esposa do Ari, quer o filho da dona Lourdes, e a Meire, dá aula para as crianças da comunidade, do Rocha. E as crianças  da vila Brita, e dos lugarejos mais distantes, ou seja, para as crianças que moram alguns quilômetros ainda mais distante do vale.

Alguns anos foram se passando.....

E foram acontecendo muitas coisas em minha vida, umas até uns tanto gratificantes.

Eu decidi iniciar aqui em São Paulo, onde moro atualmente, realizar uma campanha mais exatamente no dia da criança mais precisamente no ano 93, decidi e fui em frente, logicamente nada se consegue sozinha, com ajuda de amigos, parentes, fui arrecadando roupas, calçados, e brinquedos, usados, para levar para o Vale, para as crianças carentes para a comunidade, da Vila Brita, e para lugarejos próximos ao Vale Rocha.

Resolvi iniciar essa experiência à partir de um momento muito especial em minha vida ao qual eu passei por momentos delicadíssimos, com um dos meus filhos, que ficou hospitalizado, por causa de um acidente, onde até correu risco de vida, mas hoje agradeço extremamente a Deus por ele ter ajudado, e ainda de te-lo-me dado ou deixado de volta a vida, pois é um de meus filhos mais especial, tanto que tenho uma poesia dedica a ele ao qual foi até publicada em um livro de Antologia da Editora Marco Markovitch e se intitula como Sublime.

Sublime

Tão sublime é teu olhar filho.

Onde vives és feliz.

Onde estas fazes feliz.

Sublime é ter você.

Sublime é teu pensamento.

E sublime é a vida que tu levas por acreditar em Deus.

                               ----------------

Imagimem o quão é importante para mim esse filho, principalmente por que Deus presenteou-me dando lhe vida novamente, esse filho que Deus envuiou-me especialmente.   Para que eu pudesse valorizar ainda mais a sensibilidade de ser mãe.

Recebi isso como uma benção dos céus.

Penso:

Deus te orienta, e abre os seus olhos, para outros caminhos, estes até desconhecidos, de maneira suave te encaminha para que possas perceber e crescer, e entender melhor os valores e os sentimentos da vida. Às vezes na vida Deus ajuda-te a crescer espiritualmente fazendo com que trafegues caminhos, já traçados por ele, para que possa aprender mais.

E é esse caminho, traçados por Deus  que você aprende a valorizar mais sua vida, enfim questionar melhor principalmente, vivendo na simplicidade como a do Vale do Ribeirão do Rocha.

Todas essas coisas fizeram-me mudar, profundamente o meu conceito de vier bem.

E em que isso poderia mudar em relação a essa minha vida atual, ou seja, ( essa civilização moderna onde vivemos todos nós hoje).

Poucas pessoas, no mundo tiveram como eu a oportunidade e o prazer e a felicidade de conhecer de perto um mundo mágico como o Vale para poder questionar mais sobre a vida.

Sei que é maravilhoso o ar que vem das montanhas, essas mesmas montanhas que lá rodeiam o Vale, a luz do sol brilha com muita intensidade, os nossos olhos se perdem ao olhar para o alto da montanha.

Sentir a chuva caindo e molhando o solo, deixando no ar um cheiro de jasmim, um frescor agradável.  A sensação que se tem que a chuva vem até o lá para lavar os espíritos dos que lá vivem. Deixando  um sentimento de paz, com o mundo e pás com toda àquela natureza pura.

Quando chega à noite, no Vale, e um encanto, um eterno bem estar, a lua deixa no ar um brilho intenso. Os nossos sonhos, e a nossa realidade se confundem. O céu parece estar próximo reflete nas montanhas as luzes das estrelas, a sensação que se tem é que o infinito está ali bem perto.

Quem planejou o lugarejo do Vale do Rocha com certeza escolheu o lugar mais perfeito dentre todo o Vale.

No vale do ribeirão existe uma Mineração  que pertence ao grupo Rocha, um dos donos é o Sr. Giovaninni , muitos moradores, gostam muito do sr, giovaninni, pois ele quem deu trabalho, e moradia, em algumas das casas da mineração,  para muitos que vivem lá no Vale, do rocha.

Dizem também que é o Dr. Que construiu a Capela, que fica bem no meio do Vale.

A capela cujo nome é Capela de São José Operário, é linda fica bem no meio do Vale, fica entre algumas árvores, ao lado de um lago coberto com vitórias-régias, foi a ( Dona Néreia, que já é falecida que era a esposa do Dr. Giovaninni, quem plantou a muda de vitória-régia lá no lago que fica ao lado da Capela, que fica bem no meio do Vale).

Mas acredito que a Dona Néria  ficaria feliz, em ver o sentir a beleza que ainda existe no lago, coberto pelas vitórias-régias, que fica bem no meio do Vale.

Sei muito bem que na vida nada é por acaso, nada nesta existência passa-se despercebido, aos olhos de Deus. Por causa dessa pequena e delicada CAPELA DE SÃO JOSÉ OPERÁRIO, é que vim a conhecer o belo vale do Ribeirão.

Foi exatamente lá que comecei a me identificar com todo aquele Universo.

Eu morava na cidade de São Paulo, mais precisamente no ano de 1983, quando conheci Dona Bete, e o Sr. Ivan, morávamos bem próximos praticamente vizinhos, quando nessa época eu a Dona Bete já tínhamos  ( Três ) filhos, eu também tinha o Leonardo, o Gabriel, o Rodrigo, e em uma manhã Dona Bete , chamou-me ao portão para me comunicar a novidade,ela disse:

Sonia, eu vou ter o meu  ( quarto) filho , eu fiquei feliz, pois Bete era para mim muito mais que uma amiga, como se fosse a minha irmã, tínhamos uma grande e sincera amizade.

O tempo foi passando, e ai o destino uniu-nos mais ainda, pois eu também iria ter o meu  (quarto) filho, . E foi justamente nesta época que nossas vidas começaram a ter vários pontos em comum, além de nossa grande e sincera amizade, Bete já tinha três meninos como eu. Passado mais alguns meses, teve o seu quarto filho, mais um menino ao qual deu o nome de Paulinho.

Passaram-se mais alguns meses, nascia o meu quarto filho cujo nome é Bruno. Continuávamos, o nosso relacionamento, sempre nos reunindo em alguns almoços especiais, jantares, e tudo mais. E foi em um desses almoços especiais, de final de semana, que  Bete e Ivan, comunicaram-nos que iriam mudar para uma cidade bem distante mais preciosamente, no interior do PARANÁ, em um lugarejo chamado de Vale do Ribeirão do Rocha.

O Sr. Ivan iria mudar para lá a trabalho do Grupo Rocha. Que era a MNINERAÇÃO DO Dr. GIOVANNINI.

O tempo passou..........

E foi chegando o mento em que Bete e o Sr. Ivan e as crianças se mudaram para o Vale, do Rocha, que fica bem no meio do Vale do Ribeira próximo ao Rio Ribeira, ao lado das belas montanhas que circundam o Vale.

E nós  em São Paulo, já tínhamos combinado de fazermos o batizado do meu filho Bruno e já tínhamos convidado o Sr. Ivan e Bete, para serem os padrinhos.    E combinamos de batiza-lo no Paraná justamente na Capela Mágica, que fica bem no meio do Vale, ao lado do belo lago coberto pelas lindas vitórias-régias.

E o tempo foi passando......

E em um belo dia de verão agradável, nos eu meu marido Paulo, meus filhos, Leonardo, Gabriel, Rodrigo e o bebe Bruno ,partimos para a bela e mágica viagem , fomos ao belo Vale, encantado, para realizar a cerimônia do Batizado como já tínhamos combinado.

Saímos de São Paulo, passamos em várias cidades, como Sorocaba, Capão Bonito, Itapetininga, Guapiará, Apiaí, e Ribeira, a ultima cidade que divide São Paulo, do estado do Paraná, e passando a cidade de Ribeira, a PONTE, que do Rio Ribeira, logo já é entrada para o Vale, é logo em seguida á direita, entrando por uma estrada de terra, tínhamos que andar mais ou menos, uns 30 ( trinta) km, até chegarmos no Vale do Ribeirão do Rocha, a estrada é de difícil acesso, por entre montanhas, e fica ao lado do Rio Ribeira, A viagem dura aproximadamente umas  ( oito ) horas, de São Saulo, até o Vale.

Chegamos lá tudo já estava preparado para que o batizado fosso realizado da melhor maneira possível.  Mas ao chegarmos lá tivemos uma enorme surpresa, dona Bete e o Sr. Ivan, convidou eu e meu marido para também sermos os padrinhos do bebe Paulinho, foi extremamente agradável, para nós sermos convidados assim de ultimo hora. Os dois bebes foram batizados, o Bruno e o Paulinho.   Realizamos os batizados, na Capela Mágica, que fica ao lado do lago, a festa foi extremamente agradável, foi animada, tinha churrasco, bolo refeições típicas da região, com sopa de milho verde, com o peixe Cascudo, pescado no Rio Ribeira, todos participaram.

O Vale do Ribeirão do Rocha fica mais ou menos próximo a cidade de Curitiba. 

Se nós fossemos comparar Curitiba com São Paulo, Curitiba é uma capital bem mais jovem, e já conquistou muitos moradores, até de outras capitais, até de outras cidades, por ser um modelo de vida ideal e um exemplo, para essa nossa sociedade moderna, onde á violência tem tido um crescimento bastante significativo. Curitiba terá sempre uma imagem de uma cidade, ou seja, de uma capital que deu certo em um Brasil que ainda está engatinhando para chegar a ser um pais de primeiro mundo.

Curitiba tem uma população de aproximadamente  1.6 ( milhões) de habitantes, dados de  1.993, e ainda tem um clima bem parecido com o clima europeu, e completou em 29/03/93,  300 ( trezentos anos ).

Ainda Curitiba, sustenta a fama de uma qualidade de vida invejável, em relação a outras, capitais por seu molde de vida, com sua modernidade, isto é à frente de outras capitais, no que se refere a inovações, como foi a do telefone públicos por cartão magnético, corredores de ônibus, e etc. A cidade de São Paulo, e a cidade do Rio de Janeiro apresentam menores índices em  qualidade de vida, em relação á Curitiba, principalmente em relação a violência, desemprego, devido ao grande número de criminalidade, entre tantos outros problemas, que os jornais, divulgam praticamente todos os dias.

Sei que alguma coisa deveria ser mudado aqui nesse nosso Brasil, o nosso pai tem sido alvo de notícias em outros países, inclusive na Europa, como sendo um pais com alto índice de criminalidade, e desemprego, super população, em nossos grandes centros urbanos.

Nós devemos nos conscientizar que a humanidade evoluiu, Sim e muito, chegamos a uma era de desenvolvimento tecnológico. Devemos e podemos bem avançar para o desenvolvimento espiritual, aproveitando todo esse potencial que nós foi dado por Deus, usando unicamente a nossa própria inteligência. Eu não falo somente do nosso pais, o Brasil. Isso acontece mundialmente. O homem vai a cada dia deixando para trás valores e o respeito ao próximo. O homem de hoje visa mais as grandes conquistas tecnológicas e as conquistas materiais.

A própria evolução fez com que o homem deixasse de lado o espiritual.

Este homem esta deixando de lado esse universo que é o próprio ser. A massa humana está caminhando rumo a um futuro, onde não adianta caminhar, ou mesmo procurar fora de sua própria consciência, de suas próprias almas, os conceitos de viver bem.

Tudo pode estar dentro do seu próprio jeito de ser, e sentir as emoções, no interior de sua mente está a resposta de tudo é só procurar e entender.

Mesmo sabendo que tudo é importante e necessário, mesmo sabendo que tudo faz parte de um todo, talvez, essa própria evolução da humanidade levará a um caminho melhor, onde poderemos um dia compreender esses dois pólos.

Deixando Curitiba, vou caminhando em direção ao Vale do Rocha.

Vou descendo o Vale do Ribeira...

Vou descendo continuando a minha viagem, deixando e lembrando de Curitiba que ficou para trás, com todo sua modernidade, e seu jeito epecial de ser, a bela capital moderna e até famosa em todo mundo.

Como já descrevi o Vale do Ribeirão fica bem próximo á Curitiba, estou descendo o Vale tranqüilamente, o caminho que tenho que seguir é ao lado do Rio Ribeira, entre montanhas, vou passando pela cidade de Cerro Azul, que está bem no alto das montanhas, é também uma pequena cidade tranqüila e aconchegante.

...

Vejo, do alto o belo Vale do Ribeirão, lembrando-me mais uma vez de Curitiba, que ficou bem distante daqui, onde estou agora, A viagem é longa até chegar no Vale do Rocha, vou descendo entre montanhas e o rio.

É esse mesmo (Rio Ribeira) que acompanha todo o Vale, levando suas águas tranqüilas, para irrigar todas aquelas terras férteis que corta as montanhas, até chegar lá em baixo no Rocha.

Há mais ou menos umas  (  três ) horas, eu estou viajando por entre essas belas montanhas descendo todo o Vale, com todo o cuidado, pois a estrada e de difícil acesso. E com isso aproveitando ainda mais para observar, e saborear olhar e guardar em minhas lembranças ainda mais das belezas que rodeiam o Vale, passo entre sítios, fazendas, e lugarejos, e rio com água cristalina, com pedras, á vista, é deslumbrante poder sentir e ver tudo que rodeia o Belo Vale do Ribeirão m entre essas montanhas.

Chega em meus olhos, algumas lágrimas de tanta felicidade, em mim há emoções, ao poder sentir e ver e partilhar com tudo aquilo que há de bom e belo na natureza, realmente é um sonho que poucas pessoas podem ter e sentir e sonhar.

O ar que entra pela janela do carro traz um cheiro agradável de jasmim, e eu continuo a minha viagem, suavemente pelo Vale do Ribeira, para chegar até o Vale do Rocha.   Alguns sitiantes, ou algumas pessoas ou mesmo moradores das proximidades do Vale, dizem que aquelas terras pertencem ao Dr. Antonio Ermírio de Moraes, só não e nem posso dizer o quanto isso é verdade, só sei o que dizem lá no Vale.

Mas se isso for realmente verdade, espero que ele cuide com muito carinho das terras, que rodeiam o Vale do Rocha, pois lá tudo tem um valor, um sabor muito especial, principalmente para os que lá vivem entre as montanhas ao lado do rio.

Mas continuo...

Vou chegando no Vale, onde a vida tem um sabor especial, não encontrei em lugar algum.

Mas meu pensamento vai muito, mas muito longe m analiso-me questiono-me sobre tudo que vejo.

Sei que temos que tomar consciência de valores humanitários, esses valores deveriam estar presente muito mais na vida dos seres, ou seja, na alma dos que habitam esse planeta.

Veja já que a humanidade, ou seja, as grandes civilizações desenvolveram-se e chegaram a esse stágio, porque então viver nesses grandes centros urbanos, com essa falta de valores, como estamos vendo atualmente, sem respeito ao próximo, ou mesmo esta falta de amor pela vida humana. A qual vemos nas grandes cidades, com essa violência tirando o prazer de viver das pessoas, e dando-nos medo, e acima de tudo vergonha de sermos humanos.

A humanidade chegou e desenvolveu até este estágio, se chegando a esse alto desenvolvimento tecnológico, porque então nos também poderíamos avançar, para alcançar um alto desenvolvimento espiritual. O homem deixa de fora esse universo que é ele mesmo. A humanidade deveria procurar mais os caminhos da felicidade e saber o valor que tem o sabor da vida.

Não adianta procurar fora, de sua própria consciência, da sua própria alma, os conceitos de viver bem. Esta  em seu jeito de ser, e viver e sentir emoções, no interior de sua mente está a resposta para tudo e só procurar e só entender.

Mesmo sabendo, de tudo isso que tudo isso é necessário e importante para nós que vivemos aqui neste planeta. E aprendermos a cada dia mais, o sentido de tudo e o propósito de Deus.

Quem sabe até as conquistas da humanidade poderá levar-nos a um caminho melhor, onde poderemos compreender esses dois pólos.

Onde a simplicidade e a complexidade possam dar-nos respostas, onde compreendemos o porque desses caminhos.[]

Temos que lembrar que o homem deve conscientizar-se que o desenvolvimento tecnológico, o desenvolvimento acelerado na área de consumo, nunca, mas nunca deverá ser visto como algo importante, como se deveria dar ao desenvolvimento espiritual.

Pois só dentro da alma que encontrarás as respostas, sobre esse universo onde vives. Só dentro de ti mesmo que poderá entender os propósitos de Deus, em deixar que tudo isso, ou esse mundo onde vivemos agora deixar á desenvolver-se. 

Deixar que, todo esse sistema de coisas chegasse ao estágio evolutivo como já chegou.   Mas o homem parece-me que não compreende as lições, mesmo tendo toda essa capacidade de raciocínio, não consegue se conectar com as delícias da natureza.

E tudo que ela nos proporciona, algumas vezes pelo poder, ou pelo dinheiro, até mesmo vaidade, o homem não respeita as leis do nosso eco sistema, poluindo-º.

Porque o homem terá que chegar a esse estágio tão evolutivo?

Seria o próprio Deus que abriria, esses caminhos, que chegarmos aqui?

Lembre-se este planeta chamado Terra, não poderá resistir a tantas agressões, este planeta chamado Terra, já está ficando doente, e dando sinais, e até um pedido de socorro. Manifestando-se com chuvas descontroladas, no sul do Brasil, e em grandes centros urbanos, com temperaturas, baixíssimas durante o inverno, Ou mesmo com temperaturas altíssimas durante o verão.

Com maremotos, e terremotos, ventos que são chamados de furacões, principalmente como os que aparecem nos Estados Unidos nas costas litorâneas, no Japão, e na China.

Mesmo com que estamos presenciando atualmente com o chamado fenômeno (EL NIÑO).

Onde acasionou, enchentes no Sul, do Brasil, em Santa Catarina, e Rio Grande do Sul e Paraná, e ainda em alguns países como Argentina e Paraguai. Na Europa rios transbordando, e cidades inteiras sendo alagadas.

A mim, tudo isso é sinal que Deus nós esta alertando.

Um sinal, que o homem não poderá fugir dessa violência, que a própria natureza retorna, a ele mesmo. Pois ele mesmo destrói, rios grandes áreas com vegetação nativa, e tantas, outras coisas. Nós estamos a um longo tempo destruindo e agredindo o nosso próprio habitar.

Mesmo assim:

Refletindo, ainda mais sobre tudo não acredito que Deus deixaria tudo isso acontecesse, para que o homem entendesse, ou para mostrar-nos um castigo, ou algo parecido. Realmente não acredito nisso, Deus, não faria isso ou dessa maneira, é apenas a natureza, que esta se sensibilizando com isso tudo, e ele nos mostra através de um sinal, com enchentes, chuvas, furacões, maremotos terremotos, e tudo mais. E Deus, Deus está apenas nos alertando, dando um sinal avisando que a natureza é muito frágil, como nós próprios o somos.

A natureza sente como se estivesse uma grande alma, sente e parece 
que esta chorando, tudo isso que acontece.

Todo esse universo, homem, planeta, Terra, tudo esta contido, em cada átomo, dentre desse próprio universo chamado de homem.

Tudo isso está interligado a Deus, o homem, planeta vida animal, vida vegetal, e o mundo mineral, água. Tudo faz parte de um todo.

Mesmo assim existem pessoas que não descobriram, esse grande mistério, onde seres humanos estarão interligados sempre há outros mundos, ou seja, há outros universos distantes.

Falta em muitos que vivem aqui, alguma sensibilidade, ou capacidade de percepção ou mesmo o sentir, na própria, alma o valor que tem o contato direto com a natureza e dele poder tirar as maiores energias.

Como, o sabor da chuva quando cai de encontro com o solo, o luar, as estrelas, e o sol que da luz infinitamente mágica durante o dia.

Mesmo assim ainda acredito que:

Compreenderemos um dia o valor da existência humana, na passagem aqui por este planeta azul. Mas o meu objetivo, vai muito além de tudo isso.  

Gostaria fazer-me entender, gostaria que a humanidade , ou as chamadas civilizações modernas, que ainda caminham por este nosso mundo, compreendessem melhor, o seu lugar de origem , e em seu próprio habitar.

Não deveria eu esquecer de dizer de um passado, que o homem, moderno deixou para trás algo que é primordial, que é o conhecimento através das emoções que irrigam todo um mundo especial que é:

Ver e sentir sabemos que homem mudou muito nessas últimas décadas, ou quem sabe neste ultimo século, deixando de considerar a natureza, como uma das maiores fontes de vida e de sobrevivência e beleza.

Mas ao mesmo tempo devemos ter esperanças, nesse nossos jovens que estão fazendo algo para mudar tudo isso, estão mostrando maior interesse pela ecologia e com isso com certeza, irão modificar, este conceito com o planeta.

Com essa mudança esperamos que essa juventude que também procura respostas para um mundo melhor, procure em suas próprias raízes um mundo também melhor, desenvolvendo, mais o lado sensível, que está dentro do homem.

Procurando descobrir maneiras de respeitar, e procurar caminhos que levam o homem ao seu próprio alto conhecimento.

A ecologia está tornando a palavra chave, mesmo nas grandes nações. Tudo isso está sendo mudado, e revisto, pois muitos sabem que a ecologia é algo de muita importância para o futuro do homem do mundo (do planeta), ou quem sabe até do Universo.

Inclusive os Estados Unidos, com programas de desenvolvimento, com grande tecnologia, procura na ecologia, ou procura no cuidado com a própria natureza, as respostas para o futuro, ou para os problemas futuros da nossa humanidade.

E neste final de milênio, os movimentos que unem as grandes nações inclusive o nosso Brasil, estão ligadas em prol da ecologia, ou em prol do verde, que é de grande importância, pois para que esses movimentos dêem certo, nos não poderemos esquecer que antes de tudo, esses movimentos não serão validos, ou as totais soluções para o planeta, antes de tudo devem aprender a respeitar a natureza como um todo.

Melhorando o que está fora estaremos mexendo com o nosso próprio eu, e ai teremos as respostas dos problemas, que a humanidade enfrenta hoje. Aprendendo principalmente a valorizarem a si mesmo, olhando , mais o lado místico que habita com certeza em cada um de nós.

Mexendo bem dentro de nós descobriremos, a nossa consciência que se sintoniza com a natureza, pois dentro de nossa consciência algo diz, que estamos fazendo algo de errado, pois a cada árvore, que se destrói, a cada riacho que se polui, a cada animal que se mata, algo dentro de nós mesmo, se modifica.  O ser humano é tão interligado com a natureza, 
que em cada movimento que ele faz, contra os princípios de Deus, ele automaticamente sente.

O homem sabe que em cada gesto, ou em cada pensamento, que ele tiver, que possa destruir algo que está contido na natureza, os reflexos automaticamente, serão voltados a ele mesmo, não acredito que o homem possa todo esse tempo despercebido, ele sabe que está fazendo errado, e faz de conta que nada aconteceu, pois logo sente, quando vê que a chuva cai, com mais intensidade, ou um calor insuportável, ele sabe e a sua consciência muito mais, pois é a consciência que interliga o homem a Deus.

Sei sentir tudo isso, pois vivi e percebi as riquezas, que existem no Vale, se nós humanos valorizássemos, as menores coisas, para que as coisas grandes se completassem.

Fazendo com que a ecologia não sege um só cuidar, mas sim um aprender, que aprofunde mais o homem a si mesmo, e interligue-o a Deus.

E á partir daí, descubra que:

Sem a natureza o homem não poderá continuar vivendo neste planeta chamado Terra.

E que o entender disso tudo nos traga ou nos mostre um novo caminho, para a continuação de nossa espécie (humana).

O imaginário...

Mesmo sendo só de uma forma imaginária, ou uma forma de pensamento eu me transporto até o Vale, minha mente, vai me transportando-me até lá como se fosse um lugar imaginário, sei que minha mente não ocupa lugar nesse meu mundo terreno, ou em meu mundo real, ou talvez quem sabe um tanto até mais imaginário.

E só querer, e só imaginar, e já estamos viajando, pelo espaço infinito do nosso próprio universo.

Antes de tudo devo agradecer a Deus, que me deu o direto de ver e sentir tudo isso, que existe de belo especial no Vale, agradecer as pessoas que lá vivem e até sem saberem, e sem perceberem ajudaram-me a escrever e mesmo compreender melhor o sentido de tudo que existe lá.

E ainda mais, dedico principalmente aos meus filhos (maravilhosos) ( Leonardo, Gabriel, Rodrigo, e Bruno, e ao meu marido Paulo) que partilharam comigo de toda aquela beleza, e todos os que lá vivem.

Quero agradecer a todos os que compreendem o sentido da existência humana, cujo  maior caminho, e nossa evolução espiritual, que vai nos fascinando com a magia que o viver.

E trazendo a cada renascer de vida um aprendizado, e em cada existência um redescobrir desses caminhos.

Levando-nos a um só que é Deus.

Há um provérbio real que diz:

O coração do homem talvez conceba o seu caminho, mas é o próprio Deus quem dirige os seus passos.

E foi esse mesmo Deus, que fez com que meus caminhos fossem traçados para que eu pudesse conhecer o Vale do Ribeirão do Rocha, o qual, me fascinou e me fez vier ainda mais.

E eu estou ainda viajando, em minha mente, imaginária ou um tanto real.

No espaço infinito do Vale.

Do alto da montanha, vejo todo o Vale, com as casinhas, simples, pintadas de branco, e com as janelas, pintadas de marrom, lá do alto percebo mais uma vez a suavidade que habita ali.

Para olho e sinto:

A emoção toma conto do meu espírito, vejo bem do alto as casinhas à rua principal, ao lado correndo vagarosamente o rio ribeira, e algumas casas ao lado da ponte, que fica próximo a Capela Mágica, crianças brincando, livremente, no espaço infinito do Vale.

Aqui onde estou no alto da montanha, a paisagem, e perfeita, é um privilégio, vou me aproximando, vagarosamente, com muito cuidado, pois a estrada é de difícil, acesso,  me aproximando ainda mais, até chegar lá em baixo, bem no meio do Vale, ao lado do lago, coberto pelas belas, vitórias-régias.

Vou chegando na realidade, não é mais o imaginário dentro dos meus sonhos, agora tudo é real.

Tudo o que sinto. É verdadeiramente real. Pois sonho e realidade, se confundem, quando estamos no interior do Vale do Ribeirão, á magia e encanto dominam a todos que lá vivem.

...

Sinto o sonho, e o imaginário, se confundirem, deixaram em mim a sensação de mistério e magia.

Fiquei completamente, envolvida com tudo, às vezes, o sonho e a realidade se confundiam em mim, ou em minhas emoções, deixaram-me totalmente perdida, pois algo me transformava a cada instante em que eu ali permanecia, sentia a magia da vida, sentia o sabor de um mundo melhor, e os meus sonhos, que eram tão reais, confundiram o meu mundo imaginário, deixando-me numa eterna solidão de pensamentos e sentimentos.

Quando chega o entardecer, e o prazer invade ainda mais o meu coração.

Paira no ar, a delicia do perfume de jasmim, e isso confundia-me ainda mais, o ar que vem das montanhas, trazia até o meio do Vale, um perfume com sabor de vida, pairava no ar a tranqüilidade de vida infinita, pairava a sensibilidade de um mundo melhor.  Ao lado do Rio Ribeira, ao lado do lago, recoberto pelas belas vitórias-régias.

Questionei-me muitas vezes sobre tudo que habitava lá no belo Vale.

Quando eu estava em uma das casas, ao lado da ponte, próxima a Capela Mágica, onde costumo observar, da varanda todo o belo e majestoso Vale. 

Observo, a natureza e tenho a sensação que as cenas que vejo não é real, tenho a sensação que algo de misterioso acontece lá. Ou algo de imaginário, entrou em mim e deixa-me em uma eterna solidão de pensamentos.

O significado da vida, e o prazer de me encontrar comigo mesma, E paz infinita que invade o interior de minha alma fazendo-me entender o existir.

Sempre que tenho a oportunidade, faço essa viagem mística até o Vale.

Penso:

Nos estamos aqui neste planeta dividindo o mesmo ar, a mesma água da chuva, as águas que correm dos rios dos riachos, o sol, as estrelas, o universo, dividindo o mesmo espaço infinito.

Poderíamos tentar sermos iguais, independentes de raça, ou mesmo posição social. Perante a Deus todos somos iguais, independentes de raça, ou mesmo posição social. Perante Deus todos somos iguais. É que deveria ser?

Hoje continuo fazendo as minhas campanhas, para as crianças e os moradores dos arredores do Vale, e a cada ano vem crescendo, e isso me faz ainda mais feliz, ainda mais feliz, foi uma das coisas mais gratificantes que já vivenciei.

Sei que me ajudou a crescer, e saborear mais o sentido que tem a vida, aprendendo com os que lá vivem , valores mais profundos.

Podemos ter a certeza que os que moram no Vale, e os que moram ao redor , na Vila Brita e na Lomba, nos lugarejos, distantes são pessoas extremamente felizes, mesmo morando em casas de  sapé e chão de terra, e em condições humildes , me parecem pessoas felizes.

Por terem o prazer de estar em contato direto com a natureza, e dela sobreviver, sem ter que usar de métodos tão distantes das raízes do homem.

Todos poderiam experimentar a pureza do ar que vem das montanhas do Vale do Ribeirão, ou o cheiro de jasmim, que  o ar trás, para os que lá vivem. Poderiam apreciar as delícias, da natureza que rodeia, o Vale, e aprender um pouco com os que lá vivem o sentido da vida.

Poderiam tirar de grandes experiências como estas,  algum aprendizado.

Que faz com que as pessoas entendam melhor, o significado de viver por entre montanhas, rio ao lado do lago, algo de muito especial. Os que moram no Vale, entendem melhor o significado de vier por entre o rio e as montanhas.  Podem e conseguem obter do nada tudo, isto é:

É só uma questão de entender a natureza, e cultivar a terra, eles compreendem melhor o sentido da vida que lá existe.

Soa pessoas extremamente felizes, conectadas, com as raízes da vida, que é vier em contato com a natureza e dela sobrevier, da melhor maneira possível.

Se deliciando, pescando, e ao lado do rio, plantando, no alto das montanhas, sentindo no ar um cheiro de jasmim.

Então tente você compreender as diferenças desses dois mundo,s ou digo das duas civilizações , onde existe o natural e belo, o mágico , ou o quase até imaginário ou esse nosso mundo atual, moderno onde existe tudo.

Tudo o que?

Sei que a maneira de vier, ao modo primitivo do homem, traz ao homem ainda grandes, sentimentos de bem estar, e prazer, não sabemos como isso acontece, é algo que está interligado, ao próprio homem e ao criador (Deus).

Tente compreender você todo esse mistério que envolve o homem.

As diferenças de dois mundos.

O mundo primitivo, do mundo atual, moderno, onde você e eu vivemos agora, com toda a tecnologia com toda a evolução.

Mas cada um dos dois mundos, o atual, e ou primitivo, com suas essências.

E nessa essência de vida as pessoas que vivem no Vale do Ribeirão do Rocha, tem um significado a mais em viver, um sabor diferente da vida.

Não é só pela simplicidade, mas principalmente pelo aprendizado com valores bem mais profundos que liga direto o homem a Deus.

Quando me encontro no Vale, sinto uma paz profunda, que lugar nenhum pude até então experimentar, ou saborear.

Os mais intuitivos, ou pessoas, sensíveis percebem a magia que existe lá.

...

E em meu quarto, estou recordando os bons momentos que passei no Vale do Rocha, onde a vida tem:

Um valor muito especial, e muito mais profundo, observar, leva-nos a questionar, o porque de nossa existência aqui nesse nosso planeta Terra.

E foi exatamente lá no Vale, do belo Ribeirão do Rocha que dona Bete e o Sr. Ivan passaram, por experiências um tanto difícil, eu mesmo não gostaria de acreditar, prefiro pensar que somente passou de mais uma mera ilusão , ou algo como que o meu imaginário , ou um sonho.

São recordações tristes, mas para dona Beste e o Sr. Ivan, mesmo passando por experiências como essas, ainda estarão conscientes da beleza que lá deixaram, partiram de lá para outra cidade distante.

Poço dizer, que o homem pode vier em harmonia com a natureza e o mundo  estando em contato direto com o vale, sei que:

Bete e Ivan , jamais encontrarão em outro lugar , ou em outra cidade a paz, que lá no vale, deixaram  o viver, o sentir o prazer, de um mundo melhor, que não é encontrado em nenhum outro lugar do mundo.

E todo esse mágico viver ou esse mundo maravilhoso só pertence ao belo Vale do Ribeirão.

Hoje, nos sabemos que o mundo, ou as civilizações modernas que povoam o planeta, chegaram a um estágio de evolução considerado necessário, ou mesmo um estágio de evolução que seria verdadeiramente quase que obrigatório. Ou poderíamos dizer que seria um ciclo.

Sabemos, que tudo faz parte de um ciclo de um ciclo de vida onde o qual a humanidade faz parte, ou mesmo deva percorrer, para aprender.

Tudo isso faz parte da passagem do homem por esse planeta terra.

Ou seja, uma era evolucionária, a qual o homem verdadeiramente pertence.

Eu possa estar extremamente enganada, mas falo o que minhas emoções mais profundas expressam em meu viver, Sinto que o homem moderno deixou para trás com essa evolução quase que obrigatória. Um ponto de interrogação, ou seja, um questionamento, de tudo que o homem viveu e vive, por fazer parte desse sistema, ou desse planeta, ou esse todo universo, Um questionamento profundo sobre a vida, e como vive-la, sem desprender das mias profundas raízes, de ser homem.

Sinto que o homem deixou para trás algo de muito belo.

Que é o sentir emoções, contidas, num mundo que foi feito para evoluir.

Sem limites, pois a inteligência evolucionaria, sempre fará parte da humanidade.

Hoje homem segue regras e normas estabelecidas conforme uma lei. Uma lei universal a qual nos homens modernos temos que nos fixar, e ao mesmo tempo unirmos, para aprendermos a conviver com isso.

Deixando uma dúvida no ar, uma dúvida 

Que estará nos corações e na alma dos que vivem aqui.

Sei que essa caminha se faz necessária a partir do momento em que o homem se fez presente neste planeta, se faz necessária, num mundo que foi feito para evoluir, em todos os sentidos e estágios da vida independente dessa ligação que o homem tenha com suas raízes profundas, com a natureza.

Se chegarmos até aqui não poderemos voltar.

Querendo ou não já evoluímos, muito nessa nossa caminhada.

Totalmente indefinida. Para nós humanos que vivemos nesse planeta.

E isso se fez necessário, para todos nós que estamos aqui a procura de um lugar, que nos fascine e nos faça viver.

...

E em meu quarto, senti saudades, e voltei, ao Belo Vale do Ribeirão do Rocha.

Vejo-me aqui na realidade, hoje estou aqui presente de corpo, e alma mais uma vez.

A procura de respostas, sempre em uma eterna solidão.  Entre minhas emoções e meus pensamentos.   Para poder entender, toda a beleza do Vale.

Mas fica distante a realidade, novamente fica distante todo esse mistério que  rodeia o Vale, eu e meus sentimentos.

 Mesmo novamente estando presente, no meu corpo físico, sinto-me como estivesse em um lugar mágico e especial.

Voltei , novamente voltei para ver se a realidade me faria mudar, mas ai o meu sonho entrou  mais fundo no meu mundo imaginário.

Deixou-me mesmo aqui no meio do Vale, em uma eterna solidão de sentimentos.

Penetrei novamente no meu mundo imaginário, ou quem sabe nesse universo em que vivo, e que faz parte todos os meus sonhos.

Para entender, as minhas emoções sentimentos que me colocavam mesmo ali no Vale, a sensação de um mundo imaginário, ou irreal.

Faça você da sua vida a magia do sentir, observe melhor tudo que te rodeia e acredite na existência pós-morte.

Acredite num bem maior. Acredite em seu pensamento, acredite na paz, e viaje muito além de sua alma.

Volte para dentro te ti mesmo.    E veja um mundo que aqui do lado de fora, ninguém possa penetrar.

Acredite nesse mundo mágico , especial, e misterioso, e procure você mesmo um lugar como eu encontrei que me fascinou e me fez viver.

Hoje dia 26 de novembro de 1.997 a vida lá no Vale Ribeirão  do Rocha continua.

Com seus mistérios e encantos, ou quem sabe com os sonhos, enquanto que nós ficamos com as nossas recordações de um Vale encantador.

E muito além do Vale, muito além de nossa consciência, ou mesmo além desse nosso mundo real, esta a grande caminhada das grandes civilizações a qual a humanidade faz parte.

Existira sempre o princípio e o fim, a cada seguimento de tudo.

Alfa o princípio e Omega o fim.

Alfa representando o inicio do mundo , como um aprendizado, como um começo de toda a existência humana, como se fosse o estágio, primeiro, Ou mesmo o estado, onde os moradores do Rocha, ainda estão vivenciando, ou quem sabe o estágio, do Vale do Ribeirão.

Omega representando o fim, ou um estágio em eterna evolução, ao qual a humanidade esta vivenciando agora, ou faz parte nesse momento.   Em nosso tempo e espaço estará contida   (ALFA E ÔMEGA).

Entre esse espaço e tempo que passou a humanidade teve tempo, para aprender, e sentir e evoluir.

Entre esse espaço e tempo que passou a humanidade teve tempo, para aprender, e sentir e evoluir.

Eu sem dúvida.

Escolheria viver, no estágio Alfa do início de tudo, para poder sempre saborear o princípio da vida.

Que nada mais é que:

Viver em contato com a natureza, e dela receber as mais energias , como o ar que vem das montanhas, que rodeiam o Vale, trazendo um perfume de jasmim.

Dentro do espaço e tempo, de cada ser que habita aqui, haverá uma descoberta.

Eu confesso, que o estágio evolutivo, o fim ou tempo e espaço que estamos  vivendo agora, ainda não me completou, mesmo eu estando vivenciando esse momento de grandes conquistas tecnológicas, mesmo sabendo que este momento está voltado a uma definição ou integração ao qual o homem faz parte de um grande aprendizado, passando por milhares de anos, até chegar a este ponto, mesmo sabendo que a modernidade veio ajudar o homem em seu meio de vida, e tantas outras coisas que avolução  beneficiou o homem. Nesta caminhada da vida. Eu não tenho desejo de vive-la.

Pois vejo e sinto na simplicidade da vida o desejo de viver entre montanhas. Vale e Rio ainda o meu maior sabor de vida.

Quem mora no vale do Ribeirão do Rocha, sabe que o estágio evolutivo, ou a evolução chegará a qualquer momento, pois é esse o seguimento que vem fazendo a humanidade para evoluir indefinidamente.

Dessa evolução nós humanos não poderemos fugir, nem os moradores do Vale, pois sabem que o progresso virá a qualquer momento.

E está preste a acontecer, mesmo porque existe um projeto de uma construção de uma hidroelétrica, e isso ira gerar, empregos e ai mais energia para as cidades próximas ao Vale, e com isso o progresso com certeza virá.

E isso é chamado de ciclo da humanidade, onde todos nós fazemos parte.

Sempre as regiões mais distantes, acabarão sendo tragadas pelo progresso.

Que é um bem necessário para a humanidade, ou para essa civilização moderna.

Os moradores do Vale terão que aprender a convier, com isso, com toda essa tecnologia que o mundo moderno oferece.

E assim vai se moldando e modificando o segmento da vida humana, o progresso e a evolução vão chegando, e tudo vai se modificando em volta.

Iniciando vários ciclos de vida, ou seguimentos da modernidade.

Em qualquer lugar do planeta haverá o progresso chegando e modificação o tipo de vida das pessoas que habitam nesses espaços.

Modificando com isso a própria natureza, do homem, com isso a natureza, vai se encaixando e se moldando de acordo com as duas necessidades.

A inovação humana será sempre uma conquista tentadora para o homem.

Uma conquista que colocará o homem sempre à frente de seus próprios princípios, seus próprios sentimentos, sempre a inteligência humana e a criatividade abrirá novos caminhos e ocupará novos espaços.

A humanidade tem um olhar distante, um olhar, dirigido, para a imensidão, e para o universo, ou até para o espaço infinito.

A procura de novos caminhos, e fará isso sem perceber que a imensidão infinita desse universo está em pequenos lugarejos, como o Vale do Ribeirão do Rocha, que tem muito a oferecer, principalmente para àqueles que não desejam o estado evolutivo. Como eu.

Onde o viver ao lado das montanhas, ao lado de um rio, ao lado de um lago coberto por vitórias-régias, possa ser tudo que o homem precise.

O homem as vezes não percebe a imensidão e o infinito que está dentro dele mesmo.

Se a essência do mundo é aprender , sobreviver.

Porque, então os homens fogem tanto de suas raízes.

É extremamente confuso, e complexo, o caminho que a humanidade vem tomando. Nós sabemos que o planeta vem sentindo  essas mudanças tão radicais, que o próprio homem. Transformou.

O homem será sempre um elo,

Como se fosse uma semente.

E esse elo que está entre o homem a Terra, e o universo, e Deus e que faz com que a vida continue, crescendo e desenvolvendo.

E caminhando com esse elo, que interliga tudo, esta faltando à harmonia  para que todo esse conjunto de coisas se complete.

Sem  o homem a Terra, não teria razão , de ser a estar, neste infinito chamando DEUS.

E, 

....

Eu experimentei o mais alto sentimento de paz, e equilíbrio que um ser humano possa entender.

Vivendo e aprendendo, as coisas, que há no Vale, eu fui tão fundo de minha alma, que cheguei a sentir emoções estranhas, parecia –me que eu mesma estava em contato direto com algo que poderia chamar de uma nova dimensão.

Meu espírito realmente pairou no ar, entre as montanhas do Vale.

Observei, e senti um sabor diferente que tem a vida, consegui ver uma luz, A mesma luz qu estará sempre iluminando o belo e encantador Vale do Ribeirão do Rocha.      

Muita paz, para todos que vivem e respiram o ar que vem das montanhas do Vale.

                                                     Sonia Aparecida Bertolazzi de Oliveira
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